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Desde o início do século 20, a educação para o meio rural foi trata- 
da como um peso a mais para as governanças. 
Então, deram às instituições privadas o poder de prover ensino 
para o meio rural. 

Só depois de muita luta o setor público tomou para si este dever. 
 

Fato é que entendiam, que os povos tradicionais mais dia ou 
menos dia iriam migrar para a cidade grande. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O Campo, disseram eles, iria ser um lugar só para máquinas, 
corredores de vento e exploração dos recursos naturais, que aqui  
no Brasil temos em abundância. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os povos tradicionais do Campo, ao contrário, sempre lutaram por 
uma vida digna, usufruir dos recursos naturais que eram seus 
desde o dia que nasceram, e que nasceram seus pais, avós, ances- 
trais... 

Ancestrais, Indígenas, Quilombolas, Seringueiros; 



Veio o Movimento Sem Terra. 
MST ESSA LUTA É PRA VALER! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Sem Terra porque com o passar dos anos os povos tradicionais  
passaram a ficar sem suas terras, sendo expulsos, ou acomoda- 
dos nas Fazendas, dos donos de muitas terras, os Latifúndios. 

Latifúndios, poucas pessoas com muita terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os Sem Terra: trabalhadores rurais que lutam por uma vida digna 
e estadia nas terras que a eles sempre pertenceram. 
Interessante é que muitos desses Sem Terra, uma vez tiveram 
um mundo verde em sua volta e tiveram esse direito tomado por 
quem pouco se interessa pela natureza e pelas pessoas, e, que 
tem na sua lista de interesses apenas a vontade de crescer no 
mundo financeiro, dinheiro e dinheiro. 



Eis que no final dos anos 1990 esse mesmo Movimento Sem Terra  
entrou em contato com diversos professores, muito interessados nos 
povos tradicionais do Campo, e com vontade de fazer em conjunto com 
eles uma nova forma de educação. 
Nessa educação, todos constroem juntos seu aprendizado, e os sabe- 
res tradicionais ali são integrados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Contextualizar, matemática com a terra, geografia do seu mundo, his - 
tória de suas lutas, português para aprender a escrever sua 
história. 
Caldart, Fernandes, Molina, Movimentos Sociais, Trabalhadoras e Tra- 
balhadores rurais. 



Essa é a bandeira “Por uma Educação Do Campo”. 
Ao invés de conhecimento que vem de “cima” para “baixo” teremos 
então um conhecimento horizontal lado a lado, todos juntos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por uma Educação do Campo, venha conosco construir uma educação 
pública contextualizada de qualidade. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este pequeno livreto, buscou empreender uma breve incursão 
sobre a história da bandeira “Por uma Educação do Campo”. A  
forma de fazê-lo foi através de um apanhado lúdico e didático 
pretendendo alcançar a maior diversidade de públicos possíveis,  
desde crianças a adultos. Partindo da necessidade de se fazer co- 
nhecido e implementado o fruto da luta de trabalhadores rurais e 
educadores. Os educadores que se dedicaram a bandeira em 
questão seguem na militância através de publicações e fóruns 
em busca do aprimoramento da luta e de fazer-se cada vez mais 
viabilizada nas escolas rurais a bandeira “Por uma Educação do  
Campo”. Este livreto então é uma pequena contribuição mediante 
toda a história de luta existente na direção de uma educação pú- 
blica rural “Do” Campo de qualidade. 
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